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RESUMO 

 

Uma das atividades que mais vem demonstrando crescimento no país é a 
agricultura familiar. Atualmente essa atividade é responsável por 80% da ocupação 
do homem do campo e também por 70% da produção de alimentos no país. Boa 
parte desse crescimento pode ser atribuída aos programas e projetos do Governo 
Federal que buscam atender os agricultores desde o financiamento do plantio à 
compra de alguns produtos, que serão posteriormente utilizados, por exemplo, no 
Programa Nacional de Alimentação Escolar. O Governo Federal tem incentivado e 
apoiado de diversas maneiras o trabalho da agricultura familiar tanto por meio do 
produtor individual, como das cooperativas e associações. E o que se tem visto é o 
crescimento da atividade em todo o país. Diante disso pergunta-se qual a 
importância da assessoria contábil para a agricultura familiar? Quais as principais 
contribuições da assessoria contábil para os agricultores familiares? Assim, com o 
objetivo de identificar as principais contribuições da assessoria contábil para o 
negócio da agricultura familiar desenvolveu-se o presente estudo de caso, com base 
em pesquisa qualitativa, através do qual foi possível constatar a importância do 
profissional de contabilidade atuando junto às associações. 
 
Palavras-chave: Agricultura Familiar. Contabilidade. Contabilidade Rural. 

Assessoria Contábil.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A Agricultura familiar tem despontado no cenário nacional como uma 

importante fonte de geração de trabalho e renda, sendo capa de contribuir tanto na 

fixação do homem no campo, como também, na produção de alimentos. Atualmente, 

a agricultura familiar é responsável por cerca de 80% da ocupação rural, 

representando ainda cerca de 70% dos alimentos que são produzidos no Brasil. 

Acredita-se que os estudos envolvendo a agricultura familiar ainda sejam de 

certa forma recentes. O Governo Federal tem incentivado e apoiado de diversas 

maneiras o trabalho da agricultura familiar tanto por meio do produtor individual, 

como das cooperativas e associações. E o que se tem visto é o crescimento da 

atividade em todo o país. 

Diante disso, pergunta-se: qual a importância da assessoria contábil para a 

agricultura familiar? Quais as principais contribuições da assessoria contábil para os 

agricultores familiares? 

Sabe-se que o Governo tem investido na criação de Programas como o 

PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), o PNAE 

(Programa Nacional de Alimentação Escolar) e o PAA (Programa de Aquisição de 

Alimentos) através dos quais os produtores rurais são convidados a participar como 

uma alternativa de escoamento de produtos. 

Conforme dados divulgados a partir do Censo Agropecuário de 2006 a 

agricultura familiar responde em 38% (ou R$ 54,4 bilhões) do valor total produzido 

pela agropecuária brasileira (SOUZA, 2011). Diante disso, acredita-se que 

assessoria contábil se faz necessária, ajudando os produtores na organização de 

seu negócio. 

Sendo assim, o presente trabalho que tem por objetivo identificar as principais 

contribuições da assessoria contábil para o negócio da agricultura familiar. Além 

disso, espera-se ainda discutir sobre a importância da agricultura familiar; situar a 

agricultura familiar no contexto das políticas públicas além de definir assessoria 

contábil. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa é o Estudo de 

Caso a ser realizado juntamente à APRAFAC - Associação de Produtores Rurais e 
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Agricultura Familiar das Colônias, localizada no município de São João del Rei, 

Minas Gerais. 

Assim, te buscou-se no capítulo 1 discorrer sobre a Contabilidade Rural, No 

segundo capítulo abordou-se a Agricultura Familiar e sua importância para a 

economia. Por fim, no terceiro capítulo, tem-se o estudo de caso propriamente dito. 
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1. A CONTABILIDADE RURAL 

 

Acredita-se que a história da contabilidade se mistura à própria história da 

humanidade. A mesma surgiu da necessidade do homem de conferir e acompanhar 

seu patrimônio como veremos a seguir. 

 

1.1 Conceituando a contabilidade 

 Antes de se apresentar uma definição de contabilidade rural acredita-se ser 

interessante primeiramente apresentar uma conceituação de contabilidade. Vindo de 

encontro a esse objetivo, parte-se das palavras de Rios (2009, p. 12): 

 

A contabilidade pode ser definida como um sistema de informação e 

avaliação a serviço dos seus usuários; como a arte de registrar as 

transações das empresas que possam ser expressas em termos 

monetários ou como a ciência que estuda, controla e interpreta os 

fatos econômicos – financeiros ocorridos numa entidade contábil. 

 

 Nesse sentido, é possível dizer que a contabilidade se ocupa em grande 

parte, do acompanhamento e análise das operações financeiras e econômicas das 

pessoas e das empresas. Para Ulrich (2009, p. 2) 

 

A Contabilidade se caracteriza como sendo a ciência que estuda e 

controla o patrimônio. Portanto, o objeto da contabilidade é o 

patrimônio. Podemos dizer, em outras palavras, que a Contabilidade 

é um método universal utilizado para registrar todas as transações de 

uma empresa [...] que possam se expressar em termos monetários. 

Por isso, tem um importante papel na gestão das empresas. Por 

meio dela os gestores podem tomar decisões e analisar o 

empreendimento, pois esta se divide em várias áreas de atuação. 

 

 Corroborando com a fala de Ulrich, Iudícibus (1998, p. 5) apresenta uma visão 

de contabilidade, tomando como ponto de partida o seu objeto de estudo 

apresentado a seguir: 

A Contabilidade tem como objeto de estudo o patrimônio, com a 

finalidade de captar, registrar, interpretar, analisar, acumular os 

fenômenos que afetam as situações patrimoniais, observando os 
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aspectos econômicos e financeiros de qualquer entidade, tais como 

pessoas físicas, empresas rurais, não lucrativas e lucrativas, 

empresas públicas, e outras.  

 Observa-se que o autor acima apesar de apresentar o conceito de 

contabilidade a partir de uma perspectiva diferenciada, não deixa de ressaltar as 

questões que envolvem os aspectos econômicos e financeiros.  

Contudo, acredita-se numa contabilidade num sentido mais amplo, que 

abrange outras questões e não tão somente os aspectos econômicos e financeiros:  

 Nesse sentido, compreende-se a Contabilidade como 

 

[...] uma Ciência que é estudada de forma geral ou específica, de 

modo a atender todas as necessidades dos segmentos da economia. 

Cada setor de mercado tem suas particularidades a serem 

observadas contabilmente, a fim de alcançar maior eficácia e 

contribuição para a qual a contabilidade foi designada. Pode-se, dizer 

que a Ciência da Contabilidade utiliza-se de métodos universalmente 

aceitos para registrar as transações de uma entidade. O objetivo 

principal da contabilidade, assim sendo, é o de permitir a avaliação 

da situação econômica e financeira da entidade, bem como fazer 

inferências sobre tendências futura (RADKO, 2008, p. 22) 

 

Observa-se que a contabilidade é aqui mencionada como uma ciência e 

pode-se entender dessa forma uma vez que ela envolve uma série de estudos. Além 

disso, a contabilidade é utilizada em todo o mundo com o objetivo maior de avaliar a 

situação financeira e econômica de pessoas, organizações e entidades. 

Tendo, portanto, uma visão de contabilidade, crê-se na busca pelo 

entendimento da contabilidade aplicada ao setor rural. Antes, porém, acredita-se ser 

interessante discutir o conceito de empresa rural. 

 

 

1.2 Empresa rural 

A empresa rural, a princípio, funciona como qualquer outra empresa. 

Contudo, possui as suas particularidades devido ao ramo em que desenvolve as 

suas atividades. 

Diante disso, Crepaldi, (2005, p. 84) aponta que “entidade rural é qualquer 

pessoa física ou pessoa jurídica detentora de um patrimônio”. Pode-se completar a 
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fala do autor que não se trata de qualquer patrimônio, e sim de um patrimônio que 

realiza atividades relacionadas à cultura do campo, ou seja, atividades agrícolas, 

pecuárias e agroindustriais. 

Marion (2002, p. 24), por sua vez, afirma que “empresas rurais são aquelas 

que exploram a capacidade produtiva do solo por meio do cultivo da terra, da criação 

de animais e da transformação de determinados produtos agrícolas”  

A partir disso, Marion (2005, p. 24-25) divide as atividades rurais em três 

blocos distintos, a saber: agrícolas, zootécnicas e agroindustriais que comportam os 

seguintes cultivares conforme pode ser visto no quadro a seguir: 

 

QUADRO 1: Atividades Rurais 

Atividade agrícola 

 

Atividade zootécnica 

(criação de animais) 

 

Atividade agroindustrial 

Culturas hortícolas e 

forrageira: 

 Cereais (feijão, soja, 
arroz, milho, trigo, 
aveia...); 

 Hortaliças (verduras, 
tomate, pimentão...); 

 Tubérculos (batata, 
mandioca, cenoura...); 

 Plantas oleaginosas 
(mamona, amendoim, 
menta...); 

 Especiarias (cravo, 
canela...); 

 Fibras (algodão, pinho...); 
 Floricultura, forragens, 

plantas industriais... 
 

Arboricultura: 

 Florestamento 
(eucalipto, pinho...); 
 Pomares (manga, 
laranja, maçã...); 
 Vinhedos, olivais, 
seringais etc. 

 

 Apicultura (criação 
de abelhas); 
 Avicultura (criação 
de aves); 
 Cunicultura 
(criação de coelhos); 
 Pecuária (criação 
de gado); 
 Piscicultura 
(criação de peixes); 
 Ranicultura 
(criação de rãs); 
 Sericicultura 
(criação do bicho-da-
seda); 

 Outros pequenos 

animais. 
 

 Beneficiamento do produto 
agrícola (arroz, café, milho); 

 Transformação de produtos 
zootécnicos (mel, laticínios, 
casulos de seda); 

 Transformação de produtos 

agrícolas (cana-de-açúcar em 

álcool e aguardente; soja em 

óleo; uvas em vinho e vinagre; 

moagem de trigo e milho) 

FONTE: MARION (2005, p. 24-25) 
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 Como é possível se observar no quadro anterior as atividades rurais não se 

limitam ao plantio e colheita e criação de animais. É possível que uma propriedade 

rural desenvolva uma ou mais atividades rurais, conforme sua vocação e interesse. 

 No entanto, há de se levar em consideração que embora existam conceitos 

diferenciados de empresa rural, o que não se pode deixar de mencionar é que, 

conforme colocam Aloe e Valle (1978) essas empresas exercem funções 

complementares comuns a qualquer outra empresa, tais como: 

 

• Função técnica, de produção agrícola, zootécnica e agroindustrial;  

• Função comercial, de compra de adubos, sementes, inseticidas, 

implementos agrícolas, animais e agroindustriais;  

• Função financeira, de recebimentos e pagamentos, obtenção de 

financiamentos, depósitos bancários, retiradas de depósitos, etc;  

• Função econômica, de obtenção de lucros e consequente aumento 

do patrimônio;  

• Função social, de criação de bens econômicos, para satisfazer as 

necessidades humanas. 

 

Vê-se então que as atividades desenvolvidas pelas empresas rurais quase 

não se diferenciam das demais empresas, embora tenham consigo alguns pontos 

em comum tais como o gerenciamento de recursos, de pessoal, investimento de 

capital, produção de lucro entre outras coisas. 

 Ainda com relação a atividade rural tem-se que a mesma pode organizar-se 

das seguintes formas: 

  

- Autônomo, sem registro na Junta Comercial, chamado de produtor 
rural autônomo. 

- Empresário Individual, quando escrito na Junta Comercial (é 
optativo). 

- Sociedade Empresária, inscrita na Junta Comercial (na forma de 
sociedade limitada, ou sociedade anônima, etc.) (MARION, 2005, p. 
30) 

 

 Aloe e Valle (1978, p. 33) ainda classificam as empresas rurais como 

pequenas, médias e grandes.   

 No caso específico das empresas agrícolas, Marion (2002, p. 32) ainda 

enfatiza que as mesmas investem, basicamente em dois tipos de cultura, a saber: 
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• Culturas Temporárias: são aquelas sujeitas ao replantio após a 
colheita, possuindo período de vida muito curto entre o plantio e a 
colheita, como por exemplo, os cultivos de feijão, legumes, arroz, 
trigo, etc. 

• Culturas Permanentes: são aquelas não sujeitas ao replantio após 
a colheita, uma vez que propiciam mais de uma colheita ou 
produção, bem como apresentam prazo de vida útil superior a um 
ano, como por exemplo: laranjeira, macieiras, plantações de café, 
etc,  

 

 Isso de certa forma nos leva a mencionar aqui uma particularidade da 

empresa rural, que é a diferença entre ano agrícola e exercício social. De acordo 

com Costa et. al. (2004, p7) 

 

Na atividade agrícola o exercício social termina logo após o ano 
agrícola. O ano agrícola corresponde, geralmente, ao período de 12 
meses, que engloba o início do cultivo até a colheita. É decorrente da 
concentração da receita, na referida atividade, durante ou logo após 
a colheita, diferindo das demais empresas que apresentam receitas e 
despesas constantes durante os meses do ano.  

 

 Com o fim do ano agrícola encerra-se também o exercício social. E com 

relação a isso Crepaldi (1998), “[...] determina-se o início e o fim do ano agrícola 

quando se obtêm a colheita e a comercialização da atividade de maior renda bruta”.  

 Acredita-se que essa diferença precise ser bem acompanhada pela 

Contabilidade Rural, de forma a oferecer mais segurança ao investimento dos 

produtores. Isso uma vez que se acredita que a empresa rural, por não acompanhar 

o calendário social, pode ter alguma dificuldade em apurar os resultados de maneira 

a se planejar para o próximo ano.  

E nesse ponto se justifica a importância da Contabilidade Rural a qual 

abordaremos a seguir. 
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1.3  A contabilidade rural 

  

Viu-se até aqui que a Contabilidade é uma ciência que tem como objeto de 

estudo o patrimônio. Nessa perspectiva a contabilidade rural é uma ciência que tem 

como objeto de estudo o patrimônio rural. 

Diante disso, Crepaldi (2004, p. 86) afirma que a Contabilidade Rural é uma 

ciência que tem como um instrumento da função administrativa que tem como 

finalidade:  

Controlar o patrimônio das entidades rurais, apurar o resultado das 

entidades rurais e prestar informações sobre o patrimônio e sobre o 

resultado das entidades rurais aos diversos usuários das 

informações contábeis 

 

Na visão de Ulrich (2009, p. 6), a contabilidade nada mais é do que a 

radiografia de uma empresa rural, que permite que se analise se ela está ou não 

conseguindo alcançar o seu objetivo final que é o lucro. 

 Segundo Calderelli (2003, p. 180), a Contabilidade Rural é “aquela que tem 

suas normas baseadas na orientação, controle e registro dos atos e fatos ocorridos 

e praticados por uma empresa cujo objeto de comércio ou indústria seja agricultura 

ou pecuária”. 

De acordo com Crepaldi (2005, p. 84) a Contabilidade Rural é um instrumento 

de função administrativa que tem por finalidade 

 

a) Orientar as operações agrícolas e pecuárias;  

b) Medir o desempenho econômico-financeiro da empresa rural e de 

cada atividade produtiva individualmente;  

c) Controlar as transações financeiras;  

d) Apoiar as tomadas de decisões no planejamento da produção, das 

vendas e dos  

investimentos da empresa rural;  

e) Auxiliar as projeções de fluxos de caixa e necessidades de crédito;  

f) Permitir a comparação do desempenho da empresa no tempo e 

desta com outras empresas;  

g) Conduzir as despesas pessoais do proprietário e de sua família;  

h) Justificar a liquidez e a capacidade de pagamento da empresa 

junto aos agentes financeiros e outros credores;  

i) Servir de base para seguros, arrendamentos e outros contratos 

firmados pela empresa rural;  
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j) Gerar informações para a declaração de imposto de renda 

(CREPALDI, 2006, p. 86). 

 

Como se pode observar a contabilidade rural exerce diversas funções com o 

intuito de contribuir para o gerenciamento das atividades exercidas econômicas 

exercidas no campo. 

Todavia, na visão de Crepaldi (2006, p. 87) a Contabilidade Rural é uma das 

ferramentas administrativas menos utilizadas pelos produtores brasileiros. Na visão 

do autor a Contabilidade Rural ainda é vista como algo muito complexo.  

Acredita-se que a falta de entendimento dos seus benefícios faz com que em 

muitos casos o produtor deixe de lado as preocupações contábeis, podendo assim, 

prejudicar o seu negócio de alguma forma. 

Vejamos agora os objetivos e finalidades da contabilidade rural. 

 

 

1.4 Objetivos e finalidades da contabilidade rural 

 

Diante da possibilidade de ações a ser desenvolvidas por uma empresa rural, 

e da conseqüente necessidade de planejamento de suas ações futuras 

especialmente correlacionadas com novas atividades Crepaldi (1998, p. 76) vem 

ressaltar quais os principais objetivos da contabilidade rural, entre os quais pode-se 

citar a orientação das operações agrícolas e pecuárias, avaliar o desempenho 

econômico, controlar as atividades financeiras, apoiar as tomas de decisão, 

contribuir no desenvolvimento de projetos entre outras coisas. 

Além disso, tem-se ainda que a contabilidade rural existe com o objetivo de 

auxiliar o produtor rural em suas atividades de forma a contribuir para que ele possa 

realizar de forma produtiva as suas atividades, e sempre em observância à 

legalidade. 

Acredita-se que todos esses pontos sirvam para apontar a importância da 

contabilidade rural. Contudo, veremos mais a esse respeito no tópico a seguir. 
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1.5 A importância da contabilidade rural para a vida do pequeno produtor 

 

Reconhece-se a importância do acompanhamento e controle econômico 

financeiro para todos os empreendimentos. Tais dados são importantes e permitem 

o planejamento das ações visando retornos positivos aos investimentos.  

Crê-se, portanto, que com a contabilidade rural isso não ocorre de forma 

diferente. Mas para que se possa tomar as decisões corretas é preciso ter consigo 

os dados concretos. Assim, a contabilidade rural coloca-se como de grande 

importância, especialmente uma vez que: 

 

A Contabilidade Rural apóia as tomadas de decisões, quando gera 

informações verdadeiras, e consegue controlar todas as operações 

da atividade agrícola. O registro dos fatos contábeis somente, não é 

o bastante. Faz-se necessário, estabelecer uma sistemática para se 

mensurar a margem de contribuição, à viabilidade econômica do 

cultivo de cada prática agrícola, por exemplo (RATKO, 2008, p. 21) 

 

A importância da contabilidade rural é reforçada por Hermann Junior (1980, 

citado por Gomes 2002, p. 19) que a coloca com o objetivo de assegurar o êxito de 

qualquer administração e assim conseguir o alcance da integridade patrimonial,  de 

forma a construí-la numa base bem planificada, estabelecendo provisões, 

probabilidades e tecendo uma análise constante dos investimentos. 

Assim sendo, a tarefa da contabilidade rural pode ser considerada 

fundamental para que hoje o produtor rural possa estar apto a lidar com as 

estratégias de mercado, com os financiamentos e até mesmo com as novas formas 

de escoamento de produção, muitas vezes impulsionadas por políticas públicas de 

favorecimento à atividade rural. (CREPALDI, 2009, p. 38). 

No entanto, observa-se ainda certa restrição por parte dos empresários rurais 

em aderir à contabilidade rural, mesmo sabendo das exigências fiscais às quais vem 

sendo submetidos. Nesse sentido, Faria et al (2010, p 14) acreditam que isso ocorra 

uma vez que: 

 

A Contabilidade Rural é vista como uma técnica complexa em sua 

execução, sendo conhecida apenas dentro de suas finalidades 

fiscais, grande parte dos produtores não demonstram interesse por 

uma aplicação gerencial, pois estão sujeitos apenas à tributação do 
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Imposto de Renda e não utilizam a aplicação gerencial, colocando 

em segundo plano toda sua contabilidade. 

 

Acreditam, portanto, ser mais fácil esquivar-se dela do que esforçar-se para 

compreendê-la e assim deixam de lado um importante instrumento capaz de auxiliar 

na administração do negócio rural. 

Contudo, Crepaldi (2006) tem consigo alguns dos motivos que aponta para 

melhor justificar essa ação por parte dos empresários rurais, a saber: 

• A adaptação de sistemas estrangeiros e de Contabilidade 

Comercial e Industrial, inadequados para retratar as características 

da agropecuária brasileira;  

• a falta de profissionais capacitados na transmissão de 

tecnologias administrativas aos fazendeiros;  

• a não inclusão da Contabilidade Rural como instrumento de 

políticas governamentais agrícolas ou fiscais. 

 

 De qualquer forma, é preciso chamar a atenção para a importância da 

contabilidade rural, especialmente para o pequeno produtor da agricultura familiar 

conforme veremos a seguir. 
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2. A AGRICULTURA FAMILIAR E SUA IMPORTANCIA PARA A ECONOMIA 

 

 Neste segundo capítulo abordaremos de uma forma mais ampla a questão da 

agricultura familiar, um dos pontos-chave dessa pesquisa. 

 Para tanto, além de partir de um conceito de agricultura, pretende-se 

compreender a importância da agricultura familiar para a economia, no contexto 

brasileiro. 

 

 

2.1 O conceito de agricultura 

 Acredita-se que desde o princípio da humanidade o homem dedicou-se a 

atividades como a agricultura, primeiramente como uma questão de   necessidade, 

pois precisava alimentar-se. Assim da terra tirava o seu sustento e de sua família. 

 Na visão de Santos, Marion e Segatti (2002, p. 23) “a agricultura é definida 

como a arte de cultivar a terra. da Arte essa decorrente ação do homem sobre o 

processo produtivo à procura da satisfação de suas necessidades básicas”. 

 De acordo com o Dicionário Aurélio (versão on line) a agricultura é definida 

ainda como sendo: 

1. Arte de cultivar a terra. 
2. Lavoura em ponto grande. 

3. Livro de agricultura. 

4. Lavoura. 

5. Trabalho (que faz produzir o que é bom). 

 

Como se pode verificar existe uma ligação direta entre a agricultura e o 

trabalho com a terra. Contudo, embora pareça uma atividade simples, a agricultura 

requer hoje em dia, investimento, estudo, tecnologia, entre outros investimentos. 

Durante séculos a humanidade desenvolve atividades agrícolas. Contudo, 

com o passar do tempo, o homem foi se dando conta da importância da tecnologia. 

De acordo com Binotto et al (2007, p. 11) a “tecnologia e os processos de inovação 

têm grande importância em todos os setores da economia como aspectos 

viabilizadores do desenvolvimento”.  
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 Assim, aos poucos a tecnologia foi adentrando no contexto da agricultura 

como afirma Fortuna (2009, p. 15) 

 

As inovações começaram através do processo de preparação do 
solo, com técnicas voltadas a dar maior durabilidade e produtividade 
ao mesmo. Houve a introdução de maquinas para a preparação 
assim como para a colheita da lavoura. Com isso se ganhava 
agilidade e principalmente produtividade no setor. Em seguida o 
agronegócio enfrentou uma nova onda te tecnologia que foi à 
introdução de técnicas que exploram o campo da biotecnologia.  
 

Assim, é possível afirmar que o trabalho agrícola compreende hoje ações 

bem mais amplas do que o simples arar a terra, semear, cuidar e colher.  Tem-se 

então que a agricultura passou por um processo de modernização, como coloca 

Franco (2001, p. 31): 

 

A modernização da agricultura foi uma consequência da implantação 
por todo o mundo, do pacote tecnológico desenvolvido pelas 
indústrias e centros de pesquisa dos países desenvolvidos. Esta 
modernização é o processo de mecanização e tecnificação da 
lavoura, onde o grau de modernização é avaliado pelo índice de 
máquinas, equipamentos, implementos e insumos modernos 
utilizados (FRANCO, 2001, p. 31). 

 

 Por outro lado sabe-se que, se existe uma necessidade de se produzir 

mais, não apenas para se obter mais lucro, mas também atender às demandas do 

mercado, bem se sabe também que nem todos os agricultores conseguem investir 

em tecnologia da mesma forma.  

 Antes de se investir em algum cultivo, o agricultor precisa planejar-se. 

Assim, de posse dessas informações, cabe ao agricultor, decidir qual a melhor 

cultura em que irá investir. Lembrando que a agricultura é um negócio, que conforme 

já visto anteriormente precisa ser bem planejado. Mesmo em se tratando de 

agricultura familiar. 

 Vale lembrar que a agricultura, como um todo, é um investimento que tem se 

mostrado lucrativo e, em vista disso, tem se buscado investir em tecnologias e 

mecanização. 
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2.2 A agricultura familiar  

 

A agricultura familiar surge no Brasil em meados de 1990 com a implantação 

do (PRONAF). Estes estudos surgem principalmente pelo interesse de se conhecer 

as formas familiares de produção.  

Embora não se tenha uma definição específica, Ricardo Abramovay (1998) 

define agricultura familiar subentendendo que a gestão, a propriedade e o trabalho 

estejam sob o controle da família.   

Além disso, pode-se dizer que a legislação atual 

 

[...] considera-se agricultor familiar e empreendedor familiar rural 

aquele que pratica atividades no meio rural, que: não detenha, a 

qualquer título, para maior do que quatro módulos fiscais; utilize 

predominantemente mão-de-obra da própria nas atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; tenha 

percentual mínimo de renda familiar originada de atividade 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento, na forma 

definida pelo Poder Executivo; dirija seu estabelecimento ou 

empreendimento com sua família (BRASIL, 2006). 

 

Tinoco (2005) classifica a agricultura familiar com base no tamanho da 

propriedade, na utilização da mão de obra, na direção dos trabalhos e na renda 

gerada pela atividade agrícola.  

Na contramão do pensamento de Tinoco, Brum (2004), afirma que a 

agricultura familiar tem-se caracterizado pela pequena propriedade, pelo trabalho 

familiar, pela diversificação agrícola com a renda advinda das lavouras de milho, 

soja, trigo, feijão, pecuária e outros meios produtivos. 

 

 

2.3 A importância da agricultura familiar 

A agricultura familiar em algumas regiões de nosso país é tida como principal 

atividade econômica e por isso seu estudo se torna relevante e seus resultados 

fonte de conhecimentos para novas pesquisas. 
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Uma evidência desse crescimento pode ser observada graças às pesquisas 

do CENSO AGROPECUÁRIO de 2006 que evidenciam o crescimento da agricultura 

familiar no Brasil como pode ser observado a no Gráfico 1; 

 

 

GRÁFICO 1: ESTABELECIMENTOS RURAIS NO BRASIL (%) 

 

 

Fonte: Censo Agropecuário, 2006 

Observa-se do total de estabelecimentos rurais, a maioria é de agricultura 

familiar (84%).  No entanto, apenas 24% das áreas cultivadas correspondem a 

atividades da agricultura familiar uma vez que os maiores produtores conseguem 

praticar a agricultura de extensão. 

Observa-se ainda que 74% das pessoas ocupadas em atividades agrícolas 

trabalham na agricultura familiar e que a produção tem alcançado cerca de 40%. 

E daí reside a importância da agricultura familiar para o país, conforme 

ressalta Campos (2004, p. 18):”a importância da Agricultura Familiar decorre de seu 

papel fundamental na produção de alimentos e na geração de empregos”. 

Além disso, com relação a importância da agricultura familiar Búrigo (2010, p. 

16) afirma que ela é uma atividade socioeconômica e representa um modo de vida 

que reflete uma alternativa econômica considerada estratégica  para a construção 

de um estilo de desenvolvimento que valorize os preceitos da sustentabilidade 
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Em muitos dos casos acredita-se que a agricultura familiar é a única fonte de 

renda para as famílias que dela vivem, especialmente as assentadas e as que 

possuem pouca terra. Além disso, segundo Abramoway, “no geral, os 

empreendimentos da agricultura familiar têm duas características principais: são 

administrados pela própria família; e neles a família trabalha diretamente, com ou 

sem o auxílio de terceiros (ABRAMOVAY, 1992 apud DENARDI, 2001) 

Acredita-se então que a agricultura familiar contribui tanto para aquecer a 

economia do país, por meio da geração de renda e, além disso, ajuda a fixar o 

homem no campo.  

Compreende-se as atividades agrícolas como fundamentais, por isso é 

preciso que se passe a investir no homem do campo e em suas atividades, o que 

vem ocorrendo por meio do desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a 

agricultura familiar 

 

 

2.4 As políticas públicas voltadas para a agricultura familiar 

 

As políticas públicas consistem num conjunto de estratégias que envolvem 

planejamentos, objetivos, ações e resultados, voltados para algum setor ou 

segmento específico da sociedade. De acordo com FREY (2000, p. 26) as políticas 

públicas devem ser entendidas como um conjunto de ações coletivas, um 

compromisso público que visa suprir as demandas específicas de cada localidade, 

garantindo o bem estar social das mesmas.  

Nesse sentido, acredita-se que cabe aqui dizer que as políticas públicas 

voltadas para a agricultura familiar consistem-se num conjunto de planejamentos de 

ações que, uma vez concretizadas, poderão trazer benefícios para esses 

trabalhadores. 

Um conjunto de políticas públicas quando bem elaborado traz consigo as 

formas como serão alcançado os objetivos, ou seja, traça as ações necessárias para 

que se alcance aquilo a que se propõe (SOUZA, 2006, p. 23). 

Acredita-se com a agricultura familiar isso não ocorre de forma diferenciada. 

Sendo assim, existe todo um conjunto de ações (programas, projetos e leis) que 

viabilizam tanto o financiamento quanto o escoamento da produção que ela alcança. 
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Um desses programas de incentivo é o PRONAF (Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar) que objetiva fortalecer as atividades 

desenvolvidas pelos produtores é uma ferramenta muito importante usada para 

melhorar e transformar a vida no meio rural.  

De acordo com Souza (2011, p.1 ) até o princípio da década de 90 não existia 

nenhum tipo de política pública, com abrangência nacional, voltada ao atendimento 

específico das necessidades dos pequenos produtores familiares. O Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) surge então como 

resposta à necessidade e anseios do homem do campo. 

Um dos principais impactos referentes ao PRONAF foi o de permitir que os 

agricultores familiares investissem em suas atividades com a aquisição de 

máquinas, equipamentos ou infraestrutura de produção. Além disso, o pequeno 

produtor pode ampliar as áreas plantadas e consequentemente viabilizar sua 

produção e obter melhores resultados.  

Até o ano de 2012 as ações do PRONAF compreendiam diversas linhas de 

financiamento conforme pode-se observar no quadro a seguir. 

 

Quadro 2: Linhas de Crédito para a agricultura familiar 

Linha de crédito Objetivo 

Pronaf Convencional 

Apoio financeiro a investimentos de implantação, 
ampliação ou modernização da infraestrutura de 
produção e serviços agropecuários ou  
não agropecuários no estabelecimento rural ou em 
áreas comunitárias rurais próximas, de acordo com 
projetos específicos. 

Pronaf Agroindústria 

Apoio financeiro a investimentos, inclusive em 
infraestrutura, que visem ao beneficiamento, 
processamento e comercialização da produção  
agropecuária, de produtos florestais e do extrativismo 
ou de produtos artesanais e a exploração de turismo 
rural. 

Pronaf Mulher 
Apoio financeiro ao atendimento de propostas de 
crédito da mulher agricultora, conforme projeto técnico 
ou proposta simplificada. 

Pronaf Agroecologia 

Apoio financeiro a investimento em sistemas de 
produção agroecológicos ou orgânicos, incluindo-se os 
custos relativos à implantação e manutenção do 
empreendimento. 

Pronaf Eco 

Apoio financeiro a investimento de implantação, 
utilização e/ou recuperação de tecnologias de energia 
renovável, tecnologias ambientais,  
armazenamento hídrico, pequenos aproveitamentos 
hidroenergéticos, silvicultura e adoção de práticas 
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conservacionistas e de correção da acidez e fertilidade 
do solo, visando sua recuperação e melhoramento da  
capacidade produtiva 

Pronaf Mais Alimentos 

Investimento para produção, armazenagem e 
transporte de açafrão, arroz, café, cana-de-açúcar, 
centeio, erva-mate, feijão, mandioca, milho, soja, sorgo, 
trigo, e para fruticultura, cultura de palmeiras para 
produção de palmito, olericultura, apicultura, 
aquicultura, avicultura, bovinocultura de corte, 
bovinocultura de leite, caprinocultura, ovinocultura, 
pesca e suinocultura; e investimentos em projetos de  
reconstrução e revitalização de unidades familiares de 
produção que tiveram perda de renda, comprovada por 
laudo técnico individual ou coletivo, em função do 
excesso de chuvas ou enxurradas. 

Pronaf Composição de 
Dívidas 

Linha de crédito para composição de dívidas oriundas 
de operações de financiamento de investimento ou de 
custeio contratadas no âmbito do Pronaf com recursos 
repassados pelo Bndes. 

Fonte: : BNDES, 2012 

 

 

 Além do PRONAF outro programa que em muito contribui para com o 

crescimento da agricultura familiar e representa também uma política pública é o 

PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar.  

 De acordo com o FNDE (2011) o PNAE é um programa que preocupa-se em 

garantir a transparência dos gastos com a alimentação escolar e principalmente 

oferecer uma alimentação escolar aos alunos da Educação Básica matriculados em 

escolas públicas e filantrópicas. 

 Atualmente o PNAE exige que 30% da verba destinada a aquisição da 

alimentação escolar seja gasta com produtos oriundos da agricultura familiar. 

 Com relação ao PAA este foi criado em julho de 2003 com a finalidade de 

incentivar a agricultura familiar, efetuando a distribuição de produtos agropecuários 

para pessoas em condição de insegurança alimentar. Diante disso, o mesmo 

dispensa os procedimentos da Lei de Licitação e Contratos, com vista à facilidade de 

aquisição e distribuição dos produtos. 

 A seguir , o estudo de caso realizado na APRAFAC – Associação dos 

Produtores Rurais e Agricultura Familiar das Colônias. 
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3. A IMPORTÂNCIA DA ACESSORIA CONTÁBIL PARA A AGRICULTURA 

FAMILIAR: BREVE ESTUDO DE CASO NA APRAFAC – ASSOCIAÇÃO DOS 

PRODUTORES RURAIS E AGRICULTURA FAMILIAR DAS COLÔNIAS 

 

 

 Já se viu ao longo dos capítulos iniciais a importância tanto da assessoria 

contábil, como da importância da agricultura familiar não apenas para aquecimento 

da economia, mas, sobretudo para a inclusão dos pequenos produtores. 

 Assim, nesse capítulo, pretende-se mostrar, o quanto a assessoria contábil é 

importante também para o crescimento e fortalecimento da agricultura familiar. 

 

3.1 A APRAFAC 

 

  A Associação dos Produtores Rurais e Agricultura Familiar das Colônias1 foi 

fundada em junho de 2006. Surgiu a partir da iniciativa de um grupo de 11 

produtores rurais com o objetivo de fortalecer a economia local. 

 Um dos objetivos da associação era também o de orientar melhor os 

produtores para que pudessem manter o seu produto no mercado, sem, contudo, 

correr o risco de vendê-lo a preço defasado. Desde o início a associação 

demonstrou interesse em contribuir de forma proativa com a vida dos agricultores 

familiares e em detrimento disso, logo nos primeiros seis meses, o número de 

associados passou para 24. 

 Atualmente a associação conta com cerca de 30 membros que conseguem 

atualmente participar de Programas como a compra direta e da alimentação escolar. 

Alguns ainda conseguem vender as suas mercadorias no Mercado Municipal. 

 Uma novidade que me muito tem ajudado os associados é o escoamento da 

produção local é a feira livre que acontece aos domingos. Ali o consumidor compra 

dos produtos diretamente do agricultor familiar, com a certeza de que esses são 

produtos de qualidade e oriundos da terra. 

                                                           
1 As informação foram obtidas por meio de conversas informais com associados e visita ao site São João del rei 

Transparente 
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 Com relação às atividades, acredita-se ser interessante mencionar que 

existem ali associados que trabalham com cultivos diversos, inclusive a apicultura e 

o plantio de flores. Os associados contam com a orientação da EMATER, da 

Secretaria Municipal de Agricultura, e o apoio da Universidade Federal de São João 

del Rei e do próprio Conselho Regional de Segurança Alimentar. 

 Recentemente, foi lançado o projeto Colônia Viva que visa o estímulo ao 

turismo da região, de forma que as pessoas possam conhecer não apenas as 

lavouras, mas também apreciar a culinária da região marcada profundamente pela 

cultura italiana. Diga-se de passagem, que a localidade recebe o nome de Colônia 

por ter recebido ali, os imigrantes italianos que no século passado vieram para 

nosso país. 

 Assim, desde a sua formação, a APAFRAC vem buscando parcerias diversas 

com os governos municipais da região com o intuito de participar do 

desenvolvimento de projetos que envolvam a agricultura familiar. Está em fase de 

andamento a implementação de um projeto junto à CONAB. 

 O fortalecimento de iniciativas como a APRAFAC buscando benefícios ao 

agricultor familiar é de grande importância, uma vez que os prepara e ensina a lidar 

com os chamados atravessadores que tem interesse claro em explorar os 

agricultores visando aumentar os próprios lucros. Além disso, não restam dúvidas de 

que, uma vez que estes conseguem escoar seus produtos, aquecem a economia e 

ainda melhoram a renda familiar. 

 Os maiores incentivos que os agricultores familiares recebem, conforma 

também já mencionado nos capítulos anteriores, são os programas do governo 

voltados para a compra da produção. No entanto, para que possam estar aptos a 

participar desses programas, precisam estar de fato organizados e focados na ideia 

de associativismo, de maneira em que todos ali compreendam que são responsáveis 

pelo sucesso do empreendimento. 

 Paralelamente a isso, o que é o foco desse trabalho, tem-se a assessoria 

contábil. Compreende-se essa ação como de fundamental importância, pois é 

preciso que a associação mantenha-se de forma saudável no mercado, cumprindo 

as suas obrigações enquanto uma empresa qualquer e pronta para crescer. 

 No entanto, o que se pode observar é que nem sempre os associados estão 

presentes das reuniões da associação. Muitas vezes nessas reuniões são discutidos 
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assuntos importantes, referentes inclusive, à saúde financeira da associação como 

um todo e, das próprias famílias. 

 A associação conta com um contador responsável pelas atividades contábeis 

da empresa. No entanto, o mesmo reside na cidade vizinha de Barbacena. Assim, 

nota-se que o contato entre os associados e o contador não ocorre com tanta 

freqüência. 

 Com o intuito de melhor se aprofundar na questão da relevância da 

assessoria contábil para a agricultura familiar, aplicou-se um questionário semi-

estruturado que será melhor abordado a seguir. 

 

3.2 Metodologia desenvolvida  

 

 A metodologia utilizada para o desenvolvimento desse trabalho foi o estudo 

de caso. Tendo em vista os objetivos aqui inicialmente descritos, é possível ainda 

qualificar a pesquisa como sendo de natureza qualitativa e descritiva.  

 Para que a sua execução fosse possível, era preciso ter acesso a dados 

referentes à Associação pesquisada, que aos poucos foram sendo colhidos e 

transformados em informação, o que foi feito a partir da aplicação de questionário 

semi-estruturado de forma a constituir uma inquirição empírica.  

Yin, citado por Bressan (2000, p. 19) afirma que: 

 

[...] inquirição empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 
dentro de um contexto da vida real”, no qual os comportamentos 
relevantes não podem ser manipulados, mas onde é possível se 
fazer observações diretas entrevistas sistemáticas. 

 

O estudo de caso caracteriza-se ainda pela capacidade de lidar com uma 

completa variedade de evidências, a partir de documentos, entrevistas, observações 

e intervenções práticas capazes de evidenciar quadros, situações. (Bressan, 2000, 

p. 20). 

Assim, primeiramente buscou-se fazer um levantamento entre sites da região 

para conhecer um pouco mais da APAFRAC. Num segundo momento pudemos 

realizar uma conversa informal com seus dirigentes.  
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Por fim, decorreu-se a aplicação de um questionário semi-estruturado 

composto de dez questões que procuravam identificar por parte dos associados, o 

reconhecimento da importância da assessoria contábil. 

  

3.3 Análise dos Resultados 

 

O questionário foi aplicado a dez associados da APRAFAC, atingindo então, 

cerca de um terço dos associados. No entanto, um fato interessante que nos 

chamou a atenção, foi o de que uma parte significativa dos associados são marido e 

mulher, cada qual com sua cota.  Fica, portanto, para um momento futuro, averiguar 

de fato quantas famílias são beneficiadas pela APRAFAC.  Por hora, nos interessa 

apenas, a sua opinião com relação à  assessoria contábil.  

Assim, primeiramente perguntou-se o tempo em que cada um deles fazia 

parte da associação. Nesse instante, todos os entrevistados afirmaram que fazem 

parte da APRAFAC há mais de 5 anos. 

 

Gráfico 2: Tempo de associado 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Diante disso tem-se que todos os entrevistados são associados a mais de 5 

anos, o que de certa forma, contribui para a pesquisa, uma vez que se pode deduzir 

que esse já é um tempo considerável para se conhecer bem a associação. 



 31 

Em seguida, perguntou-se se estes costumam freqüentar as reuniões da 

associação. Novamente, todos afirmaram que sim. Contudo, essa é uma questão 

que merece ser refletida de forma mais profunda, pois, segundo as palavras do 

presidente, as reuniões nem sempre contam com todos os membros, salvo em 

situações em que a presença é indispensável.  

 

Gráfico 3: O associado participa das reuniões? 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A terceira questão perguntava ao associado se este participa de algum 

programa de Venda Direta dos produtos da agricultura familiar. Novamente, todos 

afirmaram que sim.  Perguntou-se a seguir se participavam de vendas para a 

merenda escolar, através do PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar e 

novamente, a totalidade das respostas afirmativas. 

 

Gráfico 4: O associado participa de programas de venda direta 
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Fonte: Dados da pesquisa 

A quarta questão relaciona-se à terceira, questionando se o associado 

participa das vendas para a alimentação escolar por meio do programa do PNAE. 

Todos afirmaram que sim. 

 

Gráfico 5: Participa de vendas para o PNAE 

 

Fontes: Dados da pesquisa 

 

Essas duas questões são interessantes, pois para um grupo de associados a 

participação em programas de incentivo do governo federal são primordiais, uma vez 

que é a oportunidade vida de escoarem a produção a preços justos no mercado. 

Na quinta questão perguntou-se se há a presença constante de um contador 

na Associação. A resposta obtida está representada no Gráfico 5: 
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Gráfico 6: Há a presença constante de um contador na associação? 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Há aqui a necessidade de se refletir sobre essa questão. O contador da 

entidade tem escritório na cidade vizinha de Barbacena. No entanto, quando 

necessário, recorrem a algum escritório aqui dentro de São João del Rei. Mas o que 

importa para essa pesquisa é que não há um contador de fato presente na 

associação. 

E justamente na sexta questão, perguntou-se aos entrevistados se o contador 

participa das reuniões da Associação. De maneira unânime responderam que não, 

que o contador não participa das reuniões. 

 

Gráfico 7: Há participação do contador nas reuniões da associação? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Observa-se nesse momento uma lacuna na pesquisa, onde primeiramente 

alguns membros afirmam a presença do contador e posteriormente todos negam a 

presença nas reuniões. 

A sétima questão perguntava aos associados se o contador os orienta a 

participar dos programas do Governo Federal voltados para a agricultura familiar. 

Novamente, todos afirmaram que sim, que há esse incentivo por parte do contador 

para que estejam sempre participando das Chamadas Públicas para a aquisição de 

gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar. 

 

 

Gráfico 8: Há orientação por parte do contador para participar dos programas 

do Governo Federal? 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Ainda que não se faça presente em todos os instantes, ao menos os 

associados afirmam contar com a orientação do contador para participar dos 

programas do Governo Federal.  

A questão seguinte perguntava ao associado se ele achava que o 

acompanhamento do contador é importante para o produtor da Agricultura Familiar. 

Todas as respostas, novamente positivas, reconhecendo assim, a importância da 

assessoria contábil para a Agricultura Familiar, conforme pode ser visto no Gráfico a 

seguir: 

Gráfico 9: Importância do acompanhamento do contador na Agricultura 

Familiar 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Já a penúltima questão perguntava aos associados se eles possuem algum 

contador que os auxilie fora da associação. Apenas um entrevistado afirmou que 

procura auxilio com outro contador. 

 

Gráfico 10: Procura auxílio com contador fora da associação? 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

 

Embora afirmam reconhecer a importância do contador na associação e 

afirmarem que nem sempre ele está presente nas reuniões, apenas um associado 

revela que busca o auxílio de um contador de fora da associação. 
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O fato de que um dos entrevistados busca ajuda junto a um profissional fora 

da associação pode ser considerado um caso isolado. O que importa é que houve a 

necessidade de um atendimento e esse foi buscado, de forma a buscar sanar a 

dúvida que tinham. 

Ao final, perguntou-se se eles acreditavam que se fosse possível contar com 

um melhor acompanhamento por parte do contador haveria melhora nos negócios. 

Novamente, todos responderam que sim, conforme evidencia o Gráfico 11: 

 

 

 

 

 

Gráfico 11: Acredita que a presença constante do contador poderia melhorar 

os resultados para a Associação? 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Pontos então que nos levam a traçar algumas considerações a respeito das 

informações que foram aqui coletadas. Primeiramente, a unanimidade das respostas 

de algumas questões, embora os questionários tenham sido respondidos 

individualmente, onde não se constava a presença de outro. 

Essa unanimidade das respostas conduz a duas reflexões distintas: o grupo é 

de fato unido e os associados reconhecem não só as suas vulnerabilidades, os seus 
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problemas e tem a consciência de que se existe algum problema, este deva ser 

resolvido internamente. 

Outro ponto é a contradição sobre o momento em que afirmam o 

acompanhamento do contador, mas negam a sua presença nas reuniões e 

posteriormente afirmam que se houvesse um acompanhamento mais de perto, 

possivelmente poderiam contar com uma melhora nos negócios. 

Um fato que ainda chamou a atenção foi o interesse que ambos os 

entrevistados tiveram de assinar a sua folha de questionário, embora lhes fosse 

relatado de que isso não haveria nenhuma necessidade, e que por se tratar de uma 

pesquisa de cunho científico, por questões éticas, certamente os seus dados seriam 

resguardados. A ideia de que isso nos passou num primeiro momento, foi de orgulho 

em participar da associação e um demonstrativo de compromisso. 

 Foi possível então constatar que os associados reconhecem a importância do 

profissional de contabilidade na associação e não apenas isso. Reconhecem que o 

acompanhamento é fundamental e que pode os ajudar a crescer. 

 Importante é que não apenas no que diz respeito à orientação para 

participação dos programas do Governo Federal, mas também no acompanhamento 

das atividades, no planejamento das ações e sua execução a presença do 

profissional contábil se faz extremamente necessária, de modo a auxiliar os 

associados na condução de seus negócios. 

 Independentemente da participação nos programas de governo a atividade 

agrícola requer que se tenha um acompanhamento contábil ao longo do ano, como 

se viu nos capítulos anteriores. Essa orientação é, portanto, necessária para que o 

agricultor possa não apenas planejar ações futuras, mas explorar seus rendimentos 

e investimentos da melhor maneira possível. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Dados recentes revelam que a agricultura familiar é responsável por 80% das 

ocupações do homem do campo. Sendo assim, é possível dizer que a agricultura é a 

principal atividade econômica desempenhada pelo homem do campo. Além disso, 

reconhece-se ainda que a agricultura familiar é considerada a principal responsável 

pela produção de alimentos na atualidade.  

Tudo isso faz com que a agricultura familiar seja considerada uma das mais 

importantes atividades econômicas do país na atualidade. Paralelamente à isso, 

tem-se as ações do Governo Federal no desenvolvimento de programas e projetos 

que acabam se tornando fomento para as atividades da agricultura familiar. 

Diante disso, acredita-se que a acompanhamento do profissional da 

contabilidade junto às atividades da agricultura familiar seja uma ação de grande 

importância. Especialmente, no sentido de contribuir para que estes agricultores, 

sejam eles associados ou não, possam participar de forma correta desses 

programas do governo. 

Com a finalidade de analisar a importância da assessoria contábil foi proposto 

o presente trabalho, que foi desenvolvido por meio de estudo de caso, desenvolvido 

na Associação dos Produtores Rurais e Agricultura Familiar ao longo do primeiro 

semestre de 2014. 

Assim, além de visitas e conversas informais junto aos associados, optou-se 

também pela entrevista com base em questionário semi-estruturado para que se 

pudesse coletar os dados necessários para a realização desse trabalho.  

Diante de tudo o que foi levantado e posteriormente analisado, foi possível 

identificar que de fato, os associados reconhecem a importância da assessoria 

contábil no cotidiano das atividades relacionadas à agricultura familiar. 

Dessa forma, comprovou-se que os associados acreditam que a presença 

mais constante do contador poderia gerar mais resultados positivos. O que se tem 

claro é que a importância da assessoria contábil é reconhecida por todos os 

entrevistados. E com base nas entrevistas, constatou-se também que nem sempre a 

figura do contador se faz presente nas associações. 
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Todas essas informações contribuíram para que concluísse que a assessoria 

contábil é tida como uma peça de importância fundamental para que a agricultura 

familiar receba as orientações necessárias para que possa participar dos programas 

de governo, de forma a conseguir alcançar os resultados positivos por ela esperados 

e assim, prosperar ainda mais. 

Além disso, observou-se ainda que os associados compreendem que a 

presença do profissional de contabilidade também se faz importante durante as 

reuniões, uma vez que sua ausência é notada e que em caso de necessidade há 

quem procure outro profissional. 

O contador passa então ser percebido como um parceiro, capaz de orientar, 

informar e formar uma nova visão, cada vez mais empreendedora dos agricultores 

familiares. 

Evidenciou-se ainda que, ainda que ao acompanhamento do profissional de 

contabilidade se faz além da participação do produtor em programas de governo. 

Afinal, essa é apenas uma das suas formas de escoamento de produção. Entende-

se que o acompanhamento contábil ao longo do ano é necessária para que o 

agricultor possa não apenas planejar ações futuras, mas explorar seus rendimentos 

e investimentos da melhor maneira possível 
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ANEXO 

 
 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

  

 

QUESTIONÁRIO (SOMENTE PARA ASSOCIADOS DA APRAFAC) 

 

 

1) Há quanto tempo você é associado da APRAFAC? 
 

(   ) menos de um ano    (   ) de 1 a 5 anos   (   ) mais de 5 anos 

 

2) Você costuma freqüentar as reuniões da associação? 
 

(   ) sim   (   ) não 

 

3) Você participa, através da associação da Venda Direta dos 
produtos da agricultura familiar? 

 

(   ) sim   (   ) não 

 

4) Você participa, através da associação, das vendas destinadas à 
merenda escolar? 
 

(   ) sim   (   ) não 
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5) Na associação há a presença constante de um contador para tirar 
suas dúvidas?     
 
(   ) sim   (   ) não 
 

 

6) O contador participa das reuniões da associação?       
 
(   ) sim   (   ) não 
 

 

7) O contador orienta os associados a participar dos programas do 
Governo Federal voltados para a Agricultura Familiar?    
 
(   ) sim   (   ) não 
 

8) Você acha que o acompanhamento do contador é importante para 
o produtor da Agricultura Familiar?    
 
(   ) sim    (   ) não 

 

9) Você possui um contador que o acompanha fora da associação? 
 

(   ) sim    (   ) não 

 

 

10) Você acredita que se tivesse um maior e melhor acompanhamento 
por parte do contador haveria melhora dos negócios? 
 

(   ) sim   (   ) não 

 

 

 

 

 

 

 


